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Docente:  
José Alves 
Bruno Passos Terlizzi (PED) 

 
 

Ementa:  
Reflexões sobre os conceitos de Opinião Pública, Cultura Política e sua intersecção com a figura dos intelectuais 
latinoamericanos do séc. XIX. 

 
 

Programa: 
A intersecção entre Opinião Pública e Cultura Política são fenômenos coetâneos e interdependentes na formação das 
sociedades latinoamericanas após os movimentos de independência iniciados nas primeiras décadas do séc. XIX. Nesse 
sentido, o curso “Opinião Pública, Cultura Política e Intelectuais latinoamericanos no séc. XIX” visa a apresentar um 
referencial teórico básico sobre os conceitos de Opinião Pública e Cultura Política, além de fornecer um panorama geral 
sobre tais problemáticas no debate histórico e historiográfico argentino e mexicano, a partir da análise e mediação que os 
intelectuais do séc. XIX. Em outras palavras, o ferramental teórico debatido a respeito da noção de Opinião Pública 
(HABERMAS, 1962) e Cultura Política (RÉMOND, 2003) servirão para refletir sobre as idiossincrasias latinoamericanas, 
argentina e mexicana, de modo a pensar a figura do intelectual como um dos mais ativos instrumentalizadores e cúmplices 
na intersecção dialógica que se estabelece entre Opinião Pública e Cultura Política nas sociedades latinoamericanas 
(ALTAMIRANO, 2013). 
 
O curso será estruturado a partir de 7 eixos temáticos, que se desdobrarão em dois sub-temas. A saber. 
 
1. Questionamentos e problematizações sobre o conceito de Opinião Pública. 
 
2. Opinião Pública na América Latina: Argentina e México séc. XIX. 
 
3. Questionamentos e Problematizações sobre o conceito de Cultura Política. 
 
4. Cultura Política na América Latina: Argentina e México séc. XIX.  
 
5. Intelectuais, Periodismo, Opinião Pública e Cultura Política. 
 
6. Opinião Pública, Cultura Política e as disputas pela legitimidade política. 
 
7. Opinião Pública, Cultura Política e a escrita da história latinoamericana. 

 
 

Bibliografia: 
ALTAMIRANO, Carlos. Para un programa de historia intelectual. Buenos Aires: Siglo XXI, 2005. 
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Observações: 
Atendimento aos alunos: agendamento por email. 

Avaliação: Prova Presencial e Trabalho Final. 

 


